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Apresentação: 

Os Outros Judas que                          


a Bíblia Revela 

Poucos nomes despertam reações tão automáticas e intensas na memória  coletiva  cristã  quanto  o  nome  Judas.  Em  qualquer igreja, estudo bíblico ou conversa informal entre crentes, basta essa  palavra ser  pronunciada para  que imediatamente  se  pense em traição, ganância, covardia, ou mesmo na figura sombria do homem que entregou o Filho de Deus aos seus algozes. 

Culturalmente, “Judas” tornou-se sinônimo de decepção. E, por conta disso, durante séculos, multidões de cristãos conheceram apenas um Judas — o traidor. Mas a Bíblia, quando observada com atenção pastoral e investigativa, revela que a história é bem mais ampla, rica e surpreendente do que isso. Existe mais de um Judas nas Escrituras, e muitos deles são homens fiéis, valorosos, piedosos  e  cheios  do  Espírito.  Há  Judas  que  honra  a  Deus, Judas  que  serve,  Judas  que  ensina,  Judas  que  hospeda perseguidos, Judas que  prega com coragem e Judas que morre pela fé. 
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Entretanto,  por  força  de  uma  tradição  popular  e  de  certa seletividade  emocional  que  todos  nós  carregamos,  apenas  um deles  permanece  no  imaginário  coletivo  como  símbolo definitivo.  Ao  longo  dos  séculos,  sermões,  artes  sacras,  filmes, lendas e representações teatrais reforçaram o peso de sua figura. 

Judas Iscariotes se tornou não apenas um personagem, mas um arquétipo  negativo.  A  história  o  registra  como  alguém  que caminhou ao lado de Jesus, ouviu a voz do Mestre, partilhou o pão,  viu  milagres,  testemunhou  a  encarnação  do  amor  —  e mesmo  assim  escolheu  vender  esse  amor  por  moedas  que jamais preencheriam seu vazio interior. 

Mas  quando  olhamos  para  a  Escritura  através  do  olhar  atento de  um  historiador  bíblico  e  com  o  coração  sensível  de  um pastor,  percebemos  algo  precioso:  o  problema  nunca  foi  o nome  Judas.  O  problema  foi  o  homem  que  fez  escolhas erradas. A Bíblia não demoniza o nome — demoniza a postura. 

E  justamente  por  isso  conhecer  os  outros  Judas  é  tão importante,  especialmente  os  dois  que  andaram  diariamente com Jesus. 
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Como lembra o estudioso F. F. Bruce, “a Bíblia é um livro que registra  homens  reais,  com  nomes  reais,  em  contextos  reais,  e nomes repetidos eram comuns porque carregavam significados profundos”.  Judas,  em  hebraico  Yehudáh,  significa  “louvor  a Deus”  ou “aquele que é louvado”. Sendo assim, é quase irônico 

— embora profundamente simbólico  — que o  mais lembrado seja aquele que menos louvou a Deus com sua vida. 

O pastor e escritor A. W. Tozer certa vez disse que “o homem pode carregar um nome santo e ter um coração profano”, e essa frase  sintetiza  a  diferença  essencial  entre  os  dois  discípulos chamados  Judas.  Ambos  foram  chamados  por  Jesus.  Ambos viram Seus milagres. Ambos compartilharam da mesma mesa. 

Ambos  foram  enviados  para  pregar.  Ambos  receberam  poder para  expulsar  demônios  e  curar  enfermos.  Mas  apenas  um decidiu caminhar na luz. O outro, na escuridão. 

É justamente essa dualidade — esse contraste — que dá sentido e  motivação  ao  estudo  que  compõe  este  livro.  Quando compreendemos  os  dois  Judas  que  caminharam  com  Cristo, percebemos  que  a  Bíblia  não  está  apenas  registrando  eventos históricos,  mas  ensinando  o  coração  humano,  revelando 
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escolhas, expondo contrastes e convidando-nos a refletir: qual dos dois Judas existe dentro de nós?  

E  antes  de  falar  dos  dois  discípulos,  é  essencial  lembrar  que existem,  na  verdade, pelo  menos  cinco  Judas  na  Bíblia.  E 

cada  um  deles  traz  luz  sobre  a  cultura  da  época,  sobre  a espiritualidade judaica e sobre o cuidado de Deus ao registrar a história da redenção. Entre eles, estão: 

–Judas, irmão de Jesus, autor da epístola que leva seu nome; 

–Judas  Barsabás,  líder  da  igreja  primitiva,  elogiado  e respeitado; 

–Judas de Damasco, que hospeda o recém-convertido Saulo; 

–Judas  Tadeu/Lebeu,  discípulo  fiel,  devoto,  curioso  e profundamente 

comprometido 

com 

Jesus; 

– E Judas Iscariotes, cuja tragédia se tornou lição eterna. 

A  teologia  pastoral  nos  lembra  que  nenhum  nome  está condenado; apenas o coração pode se corromper. E o estudo histórico  nos  mostra  que  nomes  eram  repetidos  por  tradição familiar,  honra  ancestral  e  significado  espiritual.  Judeus  do primeiro  século  frequentemente  davam  nomes  que  exaltavam Deus  ou  relembravam  patriarcas.  Yehudáh  —  de  onde  vem 
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Judas  —  era  um  desses  nomes  de  honra,  associado  à  tribo  de Judá, à linhagem messiânica e ao louvor a Deus. 

Por isso, quando Jesus escolhe seus doze discípulos, não causa estranhamento que haja dois deles com o mesmo nome. Não é diferente  do  que  ocorre  com  Simão,  que  também  aparece  em vários  personagens  distintos  —  Simão  Pedro,  Simão  Zelote, Simão o Leproso, Simão cirineu, Simão o Fariseu. A repetição era  natural,  não  confusão.  Apenas  a  leitura  superficial  pode achar  estranho  aquilo  que  para  o  povo  do  primeiro  século  era absolutamente comum. 

Mas  por  que  será  que  tantos  cristãos  só  lembram  do  Judas errado? Por  que o  nome  Judas  passou  a ser  evitado,  rejeitado, associado ao mal? A resposta é profundamente humana: a dor marca  mais  do  que  o  bem.  Traições  deixam  cicatrizes profundas.  A  história  do  Iscariotes  foi  tão  impactante,  tão dramática,  tão  repleta  de  simbolismos  sombrios,  que  ofuscou todos  os  demais  portadores  do  mesmo  nome.  É  como  se  sua sombra  tivesse  se  estendido  sobre  todos  os  outros  Judas, apagando-os da memória popular. 
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Contudo,  um  pastor  e  historiador  não  pode  permitir  que  a sombra de um homem roube a luz de todos os outros. Por isso, este  livro  existe:  para  recolocar  os  Judas  fiéis  em  seu  lugar  de honra.  Para  lembrar  que  a  Bíblia  apresenta  contraste,  não generalização.  Para  ensinar  que  o  mesmo  nome  pode  abrigar santos  e  pecadores.  E  para  mostrar,  especialmente  ao  leitor moderno, que dentro da narrativa dos Evangelhos existem dois Judas  caminhando  lado  a  lado  com  Cristo  —  um  que  O 

negou, e outro que O amou até o fim. 

Judas  Tadeu,  também  chamado  de  Lebeu,  é  um  personagem frequentemente esquecido, negligenciado em pregações e pouco estudado.  Porém,  é  um  discípulo  profundo,  humilde, interessado  nas verdades  de  Jesus.  Seu  diálogo  com Cristo  em João  14:22  revela  não  um  homem  distante,  mas  alguém  que queria  compreender  mais,  alguém  que  desejava  saber  por  que Jesus  se  manifestaria  aos  discípulos  e  não  ao  mundo.  A pergunta  revela  intimidade,  confiança,  liberdade  e  desejo  de entendimento.  Enquanto  Judas  Iscariotes  amadurecia  sua traição, Judas Tadeu amadurecia sua fé. 
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Vários  estudiosos  —  como  William  Barclay,  R.  C.  Sproul, Alfred Edersheim e outros — destacam que as perguntas dos discípulos revelam seu caráter. Pedro revela ousadia; Tomé, racionalidade;  Felipe,  curiosidade  prática;  e  Judas  Tadeu, profundidade  de  alma.  Essa  profundidade  passa  despercebida porque  muitos  cristãos  sequer  sabem  que  havia  outro  Judas entre  os  doze.  E,  quando  sabem,  raramente  distinguem claramente entre ambos. 

Mas  o  papel  deste  livro  não  é  apenas  explicar;  é  revelar.  É 

mostrar a vida, o  contexto, o  caráter e o destino de  ambos.  É 

tirar  Judas  Tadeu  da  sombra  do  Iscariotes.  É  apresentar  o apóstolo fiel que muitos cristãos mencionam sem conhecer — o mesmo  cuja  devoção  se  tornou  símbolo  de  esperança,  sendo lembrado em diversas tradições cristãs como patrono das causas difíceis,  exatamente  porque  seu  exemplo  aponta  para  alguém que permaneceu fiel quando outro caiu. 

E,  ao  mesmo  tempo,  é  importante  olhar  para  Judas  Iscariotes com  seriedade  pastoral.  Não  o  tratamos  como  personagem bidimensional  ou  vilão  simples.  Ele  era  um  homem  real.  Ele tinha  oportunidades  reais.  Ele  recebeu  amor  verdadeiro.  E, 
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mesmo assim, fez escolhas sombrias. A Bíblia trata sua história com  profundidade  e,  por  isso,  precisamos  tratá-la  com responsabilidade.  Ele  não  é  um  símbolo  para  ser  odiado,  mas uma advertência a ser compreendida. 

O grande teólogo John Stott certa vez escreveu que “o coração humano é um campo de batalha entre a graça e a rebelião”. 

Ambos os Judas tiveram esse campo de batalha. Um venceu; outro perdeu. E a história dos  dois nos ensina que a presença física  de  Jesus  não  garante  transformação;  mas  a  entrega  do coração, sim. 

É  por  isso  que,  nesta  apresentação,  o  leitor  é  convidado  a abandonar  o  olhar  limitado,  condicionado  e  cultural  sobre  o nome Judas e adentrar o cenário mais amplo, mais profundo e mais bíblico. Vamos observar: 

– O contexto histórico do nome; 

– A cultura judaica que o valorizava; 

– A repetição de nomes nos Evangelhos; 
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– A pluralidade de homens com esse nome na Bíblia; 

– E, principalmente, os dois Judas que caminharam com Jesus. 

Não  estudaremos  o  nome  Judas  para  condená-lo,  mas  para purificá-lo. Não para reforçar estigmas, mas para dissipá-los. 

Não para destacar a queda de um, mas para exaltar a fidelidade do outro — e, acima de tudo, para ensinar o que Deus deseja comunicar através do contraste entre os dois. 

Este livro pretende que o leitor conheça os dois apóstolos com profundidade: 

Judas  Iscariotes,  cuja  tragédia  espiritual  nos  alerta  a  vigiar  o coração; 

Judas  Tadeu/Lebeu,  cuja  fidelidade  nos  inspira  a  seguir  a Cristo com humildade e coragem. 

Ambos  são  fundamentais,  porque  ambos  revelam  camadas  da alma humana diante do  Mestre. Ambos caminham lado a lado na  mesma  estrada,  mas  chegam  a  destinos  opostos.  Ambos carregam  o  mesmo nome,  mas  não  a mesma essência.  Ambos recebem oportunidades, mas respondem de maneiras distintas. 
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E  ao  longo  deste  livro  —  especialmente  no  capítulo  1 

que  virá  a  seguir  —  veremos  como  o  nome  Judas  foi formado,  por  que  era  tão  respeitado,  como  era  usado na  sociedade  judaica,  por  que  há  tantos  personagens com  esse  nome,  e  como  isso  demonstra  que  o problema  não  está  no  nome,  e  sim  na  vida  do  homem que o carrega. 

Assim, esta apresentação funciona como um convite pastoral: abra  o  coração,  retire  os  preconceitos  culturais,  e  permita-se conhecer  o  que  talvez  ninguém  nunca  lhe  ensinou.  Existem outros Judas na Bíblia — e, entre eles, dois caminharam lado a  lado  com  Jesus.  E  é  sobre  esses  dois  homens  que  nos debruçaremos, não para ressuscitar polêmicas, mas para reavivar aprendizados espirituais. 

Que o Espírito Santo ilumine sua mente, aqueça seu coração e guie sua leitura. 
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Capítulo 1: 

O Nome Judas: Significado, 


Contexto e Profundidade Bíblica 

O  nome  “Judas”  carrega  um  peso  que  atravessou  séculos, culturas  e  tradições  religiosas.  A  mera  menção  desperta sentimentos que vão desde rejeição até repulsa, porque a figura de Judas Iscariotes se tornou símbolo universal da traição. 

Porém,  para  compreender  o  que realmente  está  por  trás  desse nome, e para estudarmos com profundidade os dois Judas que conviveram  diretamente  com  Jesus,  precisamos  voltar  muito antes  da  ceia,  antes  das  moedas  de  prata,  antes  dos  beijos  de falsidade.  Precisamos  retornar  às  raízes  hebraicas  do  próprio nome, às tradições que o formaram e ao contexto sociocultural que o tornou tão comum no tempo de Jesus. 

Quando analisamos a etimologia de “Judas”, descobrimos algo surpreendentemente diferente da imagem negativa que dominou o  imaginário  coletivo  cristão.  “Judas”  vem  do  hebraico Yehudah, que significa “louvor” , “aquele que é louvado”  ou 

“aquele que dá louvor” . Esse nome aparece pela primeira vez relacionado  à  tribo  de  Judá,  o  filho  de  Jacó  que  recebeu  a 
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bênção da liderança e da promessa messiânica. Judá é ancestral direto de Davi e, consequentemente, de Jesus Cristo segundo a carne. Não  por  acaso,  muitos  estudiosos,  como  Alfred Edersheim,  apontam  que  nomes  ligados  à  linhagem davídica  eram  extremamente  valorizados  entre  judeus do primeiro século. Chamar alguém de “Judas” era, de certa  forma,  reconhecer  nele  um  vínculo  de  honra com a história da salvação. 

Por  isso,  é  profundamente  irônico  —  e  espiritualmente significativo  —  que  o  nome  que  significa  “louvor”  tenha  sido associado, por séculos, ao mais infame dos apóstolos. Mas essa inversão  histórica  não  deve  nos  enganar:  o  nome  não  é  o problema; o problema é o homem que carrega o nome. É 

exatamente  isso  que  autores  como  F.  F.  Bruce  e William  Barclay  destacam  em  seus  comentários  sobre os  evangelhos:  a  Bíblia  descreve  homens  reais, vivendo  em  contextos  reais,  e  não  pretende  que  o leitor transforme um nome em maldição hereditária. 

No  tempo  de  Jesus,  “Judas”  era  um  nome  extremamente comum  —  tão  comum  quanto  “João”,  “José”,  “Simão”  ou 
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“Tiago”.  A  repetição  de  nomes  fazia  parte  da  cultura  judaica, pois  as  famílias  mantinham  tradições  de  honra,  memória  e identidade.  Era  uma  forma  de  perpetuar  a  fé,  homenagear antepassados  e  reafirmar  laços.  Por  isso,  é  totalmente  natural que  entre  os  doze  apóstolos  existissem  dois  Simões, dois Tiagos, dois  Judas  e  diversos  nomes  repetidos  em  toda  a narrativa  dos  evangelhos.  Quem  lê  as  Escrituras  com  pressa pode  achar  confuso;  quem  lê  com  olhar  histórico  entende perfeitamente o padrão. 

É nesse ponto que precisamos corrigir uma falha que se tornou comum no ensino cristão popular: a incapacidade de distinguir claramente entre os Judas da Bíblia. Para muitos, existe apenas 

“o Judas”. Para outros, existe “o Judas bom” e “o Judas mau”, mas  quase  nada  se  sabe  sobre  o  primeiro.  A  intenção  deste capítulo é corrigir essa visão limitada e mostrar que o nome, por si  só,  não  tem  culpa  —  e  que  a  compreensão  correta  do contexto  nos  ajuda  a  enxergar  o  plano  de  Deus  com  mais profundidade. 

Assim,  quando  começamos  a  estudar  o  nome  Judas biblicamente, descobrimos que ele está longe de ser raro. Pelo 
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menos  cinco  homens  carregam  esse  nome  no  Novo Testamento: 

1. Judas Iscariotes — o traidor, o homem que tornou o nome tristemente famoso. 

2.  Judas  Tadeu/Lebeu  —  discípulo  fiel  de  Jesus,  chamado também de “o não Iscariotes”. 

3. Judas, irmão de Jesus — autor da epístola de Judas. 

4.  Judas  Barsabás  —  líder  respeitado  na  igreja  primitiva, enviado  com  Paulo  e  Barnabé  para  confirmar  decisões  do concílio de Jerusalém. 

5.  Judas  de  Damasco  —  o  homem  que  hospedou  Saulo quando  este  ficou  cego  após  o  encontro  com  Cristo  no caminho. 

E isso sem contar referências menores no Antigo Testamento, como  Judas  Macabeu,  figura  importantíssima  na  resistência judaica  contra  o  domínio  selêucida,  cujo  nome  se  tornou símbolo de guerra santa e libertação. John Bright, em sua obra sobre  a  história  de  Israel,  comenta  que  nomes  como  Judas 
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evocavam  identidade  nacional  e  resistência.  Portanto,  no primeiro século, ter o nome Judas era fonte de orgulho. 

Mas  então  surge  a  pergunta  inevitável:  como  um  nome  tão honrado  foi  aviltado  ao  extremo?   A  resposta  é  simples  e profunda  ao  mesmo  tempo:  a  queda  de  um  homem obscureceu a memória de muitos. Judas Iscariotes, por causa de  sua  proximidade  com  Jesus  e  do  peso  dramático  de  sua traição, tomou para si toda a carga emocional do nome. É como se  sua  história  houvesse  engolido  todas  as  outras.  A  tragédia moral  de  Judas  Iscariotes  se  tornou  a  lente  pela  qual  gerações passaram a enxergar o nome Judas. 

Contudo, quando voltamos aos evangelhos e aos estudos sérios da história da igreja, percebemos que essa lente é parcial, injusta e  incompleta.  A  Bíblia  não  diminui  os  homens  que  tiveram  o mesmo nome; ao contrário, os destaca com honra. Pedro, por exemplo, faz questão de distingui-los quando se dirige ao grupo dos  discípulos.  Lucas,  ao  escrever  ambos  os  seus  livros  —  o evangelho e Atos —, deixa claro quando se trata de um ou de outro. O próprio Jesus, em certos momentos, fala com precisão, separando ações, reputações e perfis. 
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É por isso que o estudo dos dois Judas discípulos é tão valioso: ele  não  apenas  resgata  a  memória  bíblica,  mas  também  nos ensina  sobre  a  complexidade  do  coração  humano.  O  mesmo nome  pode  abrigar  dois  destinos  completamente  opostos.  A mesma oportunidade pode ser tratada com fidelidade por um e rejeitada com dureza por outro. Por isso, quando olhamos para o nome Judas como historiadores bíblicos, percebemos que ele é um espelho — não apenas da cultura judaica, mas da própria alma humana. 

E aqui é necessário afirmar algo que muitos cristãos não sabem: a Bíblia nunca tenta esconder o nome Judas. Ela poderia ter evitado repetições, poderia ter suavizado transições, poderia ter renomeado personagens para facilitar a vida do leitor moderno. 

No  entanto,  Deus  permitiu  que  o  nome  aparecesse repetidamente  com  propósitos  pedagógicos  e  espirituais.  A história  do  crente  fiel  com  o  mesmo  nome  do  traidor  é  uma declaração  de  que  Deus  não  se  impressiona  com  rótulos culturais, mas com corações transformados. 
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Os  estudiosos  antigos  percebiam  isso  com  clareza.  Orígenes, um  dos  primeiros  grandes  comentaristas  cristãos,  registra  que 

“não se deve amaldiçoar o nome, mas discernir os espíritos”. 

Jerônimo, ao traduzir a Vulgata, preserva cuidadosamente todas as ocorrências do nome Judas para destacar o contraste entre os personagens. Santo Agostinho, ao comentar João 14, menciona Judas Tadeu com honra especial, afirmando que “entre aqueles chamados Judas, havia um que amava intensamente o Senhor”. 

Portanto,  este  capítulo  precisa  começar  mostrando  que  a compreensão correta do nome é fundamental para toda a leitura do livro. Porque, se o leitor não entender o contexto do nome Judas,  não  conseguirá  compreender  plenamente  o  contraste entre Judas Iscariotes e Judas Tadeu, que é o cerne deste estudo. 

A repetição de nomes no Novo Testamento não é um problema literário; é uma característica cultural. Um historiador não deve condenar isso, e um cristão
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